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• ess se r I 

no povo 
alva re ho'' 
As últimas palavras de D. Oscar Romero, 

• 
assassinado em El Salvador: 

··t.omo cn!>l<to 1wo ('reiu na morte sem n•s:,urret<_·<To. 
Se me matnm, ressuscitarei 1w por;o salr;odorenho. . • Pois 
como pastor sou obrigado a dar <t vida por aqueles tJue 
umo". Estas foram as palnvms textuais de D. Oscar Romero, 
Arcebispo de San Salvador, <lssassinado na noite do último 
dia 24 de março, enquanto celebrava uma missa. Essa tle­
claração Jaz parte de sua derradeira entrevistll concedida 
lrês dias antes de morrer. 



-A V.JOA, DED_ItAIA AOS IRMÃOS. 
-----~~~-~~~~-~--------------

D.Oscar -Romero nasceu na cidade de Ba~rios, Depto. de San 
Miguel, a 15.08.1917. Entrou no Seminâr-io Menor dos Padres Cla 
•retiano1, ainda adolescente, e concluiu os estudos com os Pa ~ 
dres de San Miguel e os Jesuítas de San Salvador, em 1937. Fez 
o curso d.e licenciatura em Teologia na Universidade Gregoriana 
de lc,ma, te'l'lllinattdo em 1943. A 04.04.1942, foi ordenado sacer­
dote, ainda na capital italiana. 

Fei secretário geral e executivo do Conselho Episcofal da 
Ameri~a Central e Panamá (Cedac), desde 1967. Sua eleiçao ao 
bi•pado •• deu nease me1mo ano. D: Oscar Romero foi bispo aixi 

··liu d~CMons. t.uiz Châvez y Genzalez, arcebispo de San Salvador 
_desde o início de 1970. Foi eleito presidente-geral da Comis­
·são dos Meio• de Comunicação e diretor nacional das Obras Mis­
'1ionerias de El Salvador. Sua nomeação como bispo titular da 
Dioceae de San Tiago de Maria aconteceu a 15.10.1974. D.Romero 
se tornou arcebispo de San Salvador a 03.02.1977, tomando posse 
no dia 22 do mesmo mês. 

ATIVIDADE PASTORAL. 
As circunstancias sócio-políticas do pa{s, quando tomou/ 

pos1e o ae.vo arcebispo de San Salvador, marcaram decisivamente :• •u• ati~ud• • 1ua aticidad.e pastoral. Foi realmente um pas­
~•r, wa profeta, um amigo, um irmãe e um pai de todo o povo sal 
v•dorenho. especialmente dos eobres, dos fraco, e marginaliz..adãs 
Joi realaente a voz dos que nao têm voz. 

Seu trabalho pastoral em defesa dos direitos humanos foi 
. ~•conheeide internaeionalmente, e por isso, recebeu muitos ti-· 
·tu101 honoríficos. Fo.i doutor ''honoris causa" pela Universida 
~e de Georgetovn (14.02.78) e pela Universidade de Louvain (02. 
02.1980). Em 78, o Parlamento ln§lês o indicou para o Prêmio/ 
~oyel da Paz de 79. A Ação Ecumenica Sueça lhe deu o Prêmio da 
,az este ano, pela sua mensagem evangélica e pelo seu esforço/ 

. ~ara l"eunGialiar os homens, alem do trabalho em favor da jus­
~iça • fraternidade. Isto ocorreu no dia 09 de março Último, 
~ B!sÍlica do Sagrado Coração, em San Salvador, e ~le f!zia a 
~ênçao do1 corpos de um casal, que acabava de ser assassinado 
pela repressão. 

" i SÃO PAULO " __ 'IP _______ ........ 

10 de abril de 1980. 
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CAMP,\NHA DA FRATERNIDADE 1980 . ·7 ' JS.:, 
----:;~~-;--~-N-~;---V-;;;:,--;----- \ ·-- ~, ~ 

1. Na linguagem ele corele 7, --- ~~ ~--_ 

E a oportunidacle 6 T da · t t do d · 
P •• - .o no1,eeo uz 

ara con01-ent1,zaçao rr • • 'f · ado 
n .... ,: • -r f • .., 'da_,_ I' a1, V'!, Ver Sacr1, 1,C c.n,no1,pa1, 1,na1,1, ~ . 

Lançamento da Campanha. Le~ta de madrugada 
Da nossa Fraternidacle. Al'l'1-sca se~ assalt<!flo 

Com a mn,m, ta na mao 

2.Do campo para cidade 
Há um problema chocante 

Chega nas grancles cidaeles 
Cada hora e cada instante 
Em todo lugar do mwido 
Se movimenta um migrante. 

3.Jesus c,.,isto foi migrante 
Mesr,r) antes de nascer 

· ·Pol" um rootivo divino 
Difici1, de entencler 
O Evangelho é narrado 
Para quem ó quizer ler. 

4. Como é dificiZ viver 
No Brasi 1, de lado a lado 
Princ paLmente o Nordeste 
O lugar rrr:zis arrasado 

o fermi.lias se deslocam 
Fugindo do seu sstado. 

\ 
5.0nordestino coitá,do 

Em busca ele meLhol"ia 
Vem do Nordeste prá o sul 
Igual, um cego sem guia 
O jeito é ficar morando 
Nà granele periferia. 

Em um trem dependm>ado. 

7.A noite chega cansado 
E sem dinheiro no bolso 
A casa de~p-revenida 
A fermi.Lia em aLvoroço 
Toma banho de bacia 
Retiztando água de poço. 

.Mas a.qui não é colosso 
Assim coroo o povo dia 
Vai ficando encurralado 
Aqui no sul do pata 
Passando dificu'Ldades 
Uma vivência infeliz. 



9.Meu irmão prá onde vais 
t paro Minas Gemi~ . 
Ou para outros cap-z, ta1-s 
Qual foi a necessidade 
Na tua propriedade_ 
Perdeste a tua rozao 
Qual foi a motivação 
Cadê a Fratem.idade. _ 

f e\.. ~" c. __ v_a.._~_t_~_b_o,,. ? A 

'o~~ 
zo.De 'lá vinhsstes embora~--- l.A-rifl!ll"~c',·o~-~~.S · 

A procura de melhoro r, ,. ~ 
o motivo se ignoro MIJLT!;A~~Ar;~ 
A justa realidade 11.0 problema do migrante 
SÓ é por necessida4:.e t coisa muito chocante 
Essa gmnd.e "!1'9;ro~ao Um habitante volante 
Paro onde va-z, 1,rmao 
Cadê a Frotem.idade. Da fave Za da cidade 

Que por necessidade 
Caiu na periferia 

12.Nu sua santa terrinha 
Tinha ovo da gaZinha 

Não pode ter a legl'ia 
-----------------...._, Cadê a Fratem.idade. 

E o leite de cabrinha 
~rd grande utilidade 
Mas sua propriedade 
Vendeu para o fazendeir_o . 
Está sem te:rro e sem dinhe1,_ro 
cadi a Fratem.idade. 

14.Vive hoje num problema 
· Um verdadeiro di lerm 
Indi:reitando o sistema 
Teremos tranquilidade 
Da.ruma oportunidade 
Para essa gente de bem 
Qus tl'abaZha e nada tem 
cadi a Fraternidade. 

13~Saudades de sua terra 
Lembrando daquela se:rro 
Vivendo aqui numa guerra 
Violenta da cidade 
Nenhwm tranqui Zidade 
Não tem sossego essa gente 
Como vai 'Vivendo contente 
cadê a Fmtem.idade. 



.. de fartura 
22.Nesse Pa~:a criatura 

Sofre tan ~afigura 
O migrante e ropriedade 
Que não tem pcidade 
Na favela da co imundo 
Mora hum barratá no fundo 

causa es . 
Mas a d Fratern~da Falta e 

ente 
ela sua ga,t'ente nte 

a,t'ou e a.e P da que 
17. sep a,rni 9º bai:x:.a . eclad.e d.e 

oe . pat>ª ern P1, • 1 id.a 
V 1,0 arn S r,,t1, v 

e rnat tt'an--i esto 
QUe rnos t' non testo - te i'l)e y,o 
Na0 se 'l) osso ?c1aa.e . 
pa:ra isso n te-rrt1, 

pnt' ~; ~a~Fét>::ª'~~~~~=;=-j rode .. 

l9 . 0 migrante é desfeitado 
E muito prejudicado 
Mesmo tendo trabalhado 
Pela cole ti v·idade I 
Por espontânea vontade 
Sai procurando melhora 
Todn munda lhP esp lora 
Cadê a Fraternidade. 

21 .E O pobrp em ~oesper0 
, Vende por pouco dinheip

0 i / Entregando ao f azendei r:
0 / A sua propriedade 

Recebe só a metade 
Daquilo que tem direito 

,Par~ pobre não há jeito 
Cade a Fraternidade 

~. - -

~- str ' ~ crú t oclo} r~ra l 
e.u.s nos o C.n'!h> 

tdho~ se.o~ toW\ 
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- convém 25.Sa.bemos que ~de 
Dizer a __ real, _,•-tes 
Todos nos sonr>s "'""lJ·-- . 
Buscando a felicidade 

erança de estar 
Na esp Etemidads. 
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com Deus na 

............. • .. ••••••••A•• ........ •••onar·•~ ............. ..... mcnnm PAPA COOR!DWX)Rf.S IE GRUPos IE PAS'roRAL OPERÃRIA. 

I. ll>CAL: " NOSSO IAR ,, 
DATA: 09 de fewn!ro de 1980 
H0RÃRIO: inicio sâba:io s 13.00 hs. 

final <bningo às 16.00 hs. 
2. WC\L~ "NOSSO IAR ,, 

DATA: I9 e 20 <}e julho de !980 . 
H0RÃRIO: inicio ScIDaà:> as I3.00 hs. 

final <bningo às I6.00 hs. 
3. ll>CAL: "M>SSO UR" 

DATA: _ IS e 16 de oowmbro 1980 
HORÃRIO: Údcio sâbaà:, às 13.00 hs. 

, 

-- - ···-- final d:mingo às I6flt:lvJ. 

RES~VEIS PElD I>lCXJn'R) : . ~ IE PAS'roRAL OPEP.ÃRL\ • 
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PAGINA_da_PA.STORAL_OPERJ\RIA_da_DIOCESE_de_NOVA_IGUAÇU. 

A Comissão de -Pastoral operária, nas suas reuniões oroiná -­
rias de terças feiras, tentou reW1ir a s experiencias dos 46 
grupos existentes e consciente de que é preciso crescer em 

profundidade e extensão se propõe para o ano de 80 o SEgUinte 
prograrra e calendário: 

- IIB.peamento do que exist e de pastoral operária na fui -
xada; 

- assegurar UITB. presença de Igreja no rreio operário , pro­
rando atingir o trabalhador e sua familia nos diferen -
tes ambientes da vida. Esta presença deve a:p::>iar os tra 
balhadores em seus esforços de criar e f ortalecer suas­

or ganizações de classe, para se defender, prorrover seus 
interesses e participar de maneira responsave l na busca 
de wna sociedade, onde haja igualdade de direitos e uso 
coletivo dos bens; 

- apoiar os trabalhadores na sua luta pela l ibert ação / 
entra todas as foITIB.s de exploração e dominação econo -
mica, social e política; 
ajudá-los a descobr i r que o Engajamento é o lugar pri 
vilegiado para viver a sua f é ; 

- cr i ar as condições necessári as para que os 
cristãos engajados possam aprofundar a sua 
fronto de sua ação com a Pa l avra de D2us; 

- . operarias / 
fé pelo con-

neste processo de foITIB.ção, que responde a uma das prio 
ridades da Diocese, buscar extender o serviço destapas 
t ora.l de ITB.neira. educativa , para que nasçam novos grupos 
e as suas experiencias sejam de enriquecirrento e entro­
samento com todos os outros setores ( catequese, litur­
gia, joc, aco, justiça e paz, etc ... ) 

- a Pastoral Operária, atraves deste Inforrrativo e de um 
Boletim rrensal fará chegar até você os fatos, os acon­
tecirrentos, as experiencias pastorais desta Diocese e de 
outras, bem corro, quanto possivel, as lutas e as corqui~ 
tas da classe operaria. 

A Comissão apresenta a você o calendário de suas atividades e 
o convite de que t odas as paróquias, com.midades e grupos as­
.3UrrBm ~'Gni e:a a Mis são que se t>ropõe cumpr ir. 

Exped ien te no CE~AC: 3as 
4as 
Sas 
6a s 

de 15 às 18 hs 

sa 1 a 13 

Reuniao da Cow.issao: todas 3as feiras das 17 às 19 .30 hs. 



ENCONTROS DA JUVENTUDE DA REGIAO 11 

Foi realizado no~ dias 18, 19 e 20 de janeiro de 1980 um 

eneontro de lideres de grupo jovem da Região 11. Estiveram/ 

presentes : um jovem de cada grupo das nove paróquias que co­

mpõem a região 11. São as seguintes: Cruzeiro do Sul, Prata, 

Piam, Lote Quinze, Santa Maria, São Sebastião, Gláucia, Helió 

polis e N. S. da. Coneeição. -

Esse encontro foi dirigido por P. Renato (Cruzeiro do Sul) 

P. Levino (Lote Quinze), P. Marcos (Santa Maria). Teve como/ 

objetivo: Orientar os Lideres do grupo jovem numa caminhada na 

linha de Diocese dentro de seus grupos de jovem. O encontro/ 

foi dividido em várias partes: a primeira coube a Cruzeiro do 

Sul que falou sobre a descoberta do Jovem e seus objetivos / 

dentro do Grupo Jovem; a segunda parte, o grupo do Lote Quin 

ze deu Exemplo de Dinâmica de Grupo, e sua importância dentro 

do mesmo. O grupo da Piam explanou sobre a Familia e a Impor­

tâ.ncia da Conferêneia de Puebla. O grupo de Santa Maria colo­

cou-nos o problema da Migração (CF). E a tarde de domingo fi­

oou para o planejamento do Ano. Neste eneontro foi convidado 

um jovem de cada paróquia para formar a equipe de base que re 

presentaria as paróquias. Ao terminar o eneontro sentimos r 
que os objetivos havia sido alcançado. Entrozar os jovens da 

Baixada na linha da pastoral da. Diocese. 

No término foram convidados os jovens da equipe de base 

para uma reunião no dia 22.01.80. 

Nessa reunião do dia 22.01, esses jovens avaliaram todo 

o encontro procurando levantar os olhos para todas as falhas 

para que não fossem repetidas. Porém mais importante foram/ 

os pedidos dos jovens que representavam os grupos: 

1. Subsidias para que seguissem a linha da pastoral 

2. Visitas de pessoas capacitadas aos grupos 

3. Encontro de lazer evangélico 

4. Encontros entre torlos os jovens da região 

5. Esclarecimento sobre Puebla. 

Nessa reunião ficou decidido que essas pessoas que assis 

tiram a reunião iriam acompdnhar. mais de perto esses grupos 7 
que compoem a região 11, nestes t!t,:rnos: 

" 

1. Criar um secretariado com o pessoal da bases que: 

também se encontrariam periodicamente 



9 
2. A próxima reunião ficou ma.1'caaa paY'a C 1. 03. 8(1 

Na reuni ão do dia 01.03 ficou resolvido : 
1. O secretariado seria composto da equipe de base , que 

fi cari a responsável em levar os ass unt os paY'a out ros 

movimentos. 
2. As atribuições: Coordenar e acompanhar na Linha de 

trabalho. 
3. Levar subsidias aos grupos. 

4. Promover Cursos de Lideres. 
5. Haverá um encontro trimestral entre as três pará -

quias mais próxima: encontro de três dias em Nosso 
Lar ( p/ avaliar e planejar). 

6. Organizar u~ 'Informativo 'quando necessario. 

7. Passeio de lazer-evangélico. 

8. Levar proposta em t ermos de conteúdo e abertura. 

9. O primeiro encontro entre as três paróquias terá 
como tema Jovens ... para onde Vamos ? 

Será trabalhado tudo em cima do tema da campanha e que os 
jovens fizeram em seus bairros, será também em três datas que 

veremos como segue: 06 . 04.80 Santa Maria, Lote Quinze, Gláucia. 
13 . 04.80 HeliÓpolis, Piam, Cruzeiro do Sul 
20.04.80 Prata, B. Roxo, são Sebastião. 
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DEPARTAMENTO de CATEQUESE. 

No rres de ffi:lrço, alem das reuniões seffi:lnais da Equipe de ela­

boração de " Subsídios " e· do contato com as Re giÕes e paró­

quias ao nível de Catequese Paroquial, foram realizados: 

- um Curso para forrreção de Catequistas 

- um curso para responsaveis pela Pastoral de Batisrm nos 

dias 18 , 19 e 20 no CEPAC de 14 . 30 às 17. DO hs. 

- urre tarde de estudos em Nilopolis , sobre o rresrm Teffi:l 

no dia 16, para Equipes de Pastoral de Batisrm da lV Re­

gião . 

Corro rrus anos anteriores corrnçará depois da Páscoa o já / 

conhecido " CURSO PERMANEN TE " para for rmção de catequistas. 

Poderão participar desse curso não só catequistas que quei 

ra m aprofundar seus conheci rrnntos ou que desejam se preparar­

f:Jr a dar catequese, ffi:ls ta rrbé m autros tipos de a gentes pasto -

rais, tais corm lideres de co rrunid ades , responsáveis por gru­

pos jovens, dirigentes de c írculos bíblicos, etc ... 

O curso terá ini cio no dia 15 de abril de 198 0 . Funcionará 

no CEPAC, rua Capitão Chaves, 60, toda s 3as feiras, no horário 

de 14 às 17 hs . , de abril a noverrbro, rrenos no rres de julho. 

As inscrições para o referido curso pedrão ser feitas por 

telefone ( fone 767 . 0472 l ou pessoalrrente no CEPAC horário 

de expedi ante . 

_EDUCAÇAO __ RELIGIOSA_nas_ESCOLAS __ ESTADUAIS . 

Mais uffi:l vez aqui estarms para corrunicar aos lei tores do 

INFORMATIVO o lento cresci rrento do nosso trabalho, com a / 

lsperança de um dia levarrms o Evangelho de Jesus a todos os 

jovens que frequenta~ n s escolas públicas do Estado. 

Encontra-se em andarrnnto o processo de 11 professoras 

que serão liberadas para a l:::.ducação Religiosa . Assim sendo : 

es 100 es c olas de Nov a Iguaçu, 6 terão urre professora de Edu­

ca ção Reli gi os a. Das 22 escola s d e NilÓ pol i s , ta rrbém 6 te -

rãc ura profes, JI'a 1 ~berad3c;: a', :n esc'Jlac; el e São J oão d e 

I" r i ti , _, .. r ·i J " TI J 1 r E- r, ,, L ..,. . if1;, ora dE' fduc:ição Re l i )?'irJ 
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sa . Já contando com estas professoras ja se conta com grupo 
de 16 professores liberados para a Educação Religiosa . 

Atividades realizadas nos rreses de fevereiro e rrerço: 

- urre dinârrica sobre a C. F., organizada pela Equipe res -
-

ponsavel e orientada pelo Wim, de 11 a 15 de fevereiro 
no Centre de Forrrnção . 

- duas reuniões de forrreção realizadas no CEPAC 

- uma tarde de Oração para formação espiritual; realizada 
na Casa de Oração . 

Baseados na C. F . foram elaborados: 

- urr encontri nho de 3 horas sobre C. F . e Páscoa . 

- urra dinêmica de 8 horas em 2 dias letivos sobre a C.F . 

No rmrrento estão se realizando: 

- encontros e dinãmicas em três escolas onde as Professoras 
já estão liberadas para a Educação R8ligosa: 

Instituto de Educação 
E.E. Vereador Percy Batista Crispin 
E.E. Francisca Jeremias 

O trabalho de Equipe é pequeno, mas esperarms que seja corro 
o grão de mostarda, ajude-nos com suas orações e críticas na 
+r-,ternidade. 

CAMPANHA DA FRAT~RNIDADE - 1980 

JOÃO QUE NA SUA TERRA TINHA UM NOME. 

UMA FISIONOMIA, UM ROSTO, 

NA CIDADE É UM "JOÃO-NINGUÉM" 

VITIMA DA EXPLORAÇÃO. 
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NOSSA DIOCESE E O ASSASSINATO DE DOM OSCAR ROMERO. -------------------------------------------------'--

(Comissão de Justiça e Paz) 
Quando do assassinato de Dom Oscar Romero, Dom Adriano 

encarregou a Comissão de Justiça e Paz de expressar a rea -
ç~o d: nossa Diocese. Sendo em crime clamoroso que atingiu 
nao soa Justiça e os Direitos Humanos, mas diretamente a/ 
linha de pastoral de toda uma Igreja que luta, como a nossa, 
para ser engàj ada nos ·reais problemas do povo onde está in -
serida, achamos por bem que o documento de nossa Diocese , 

desta ve z, fosse assinado pela repre s entação máxima da Dio­
ces e , que é o corpo de Vigários Episco pais. A CDJP a s suniu 
a redação e os Vigários Episcopais assinaram e f oi remetid o 
o documento que segue: 

Excia . Revma. 
Ibm Ricardo Urioste 
San Sai vador. 

Prezado Irmão 
Dom Ricardo Urios t e, 

Em 27 de março de 1980. 

A Diocese de Nova Iguaçu, por intermédio de seus Vigá-
rios Episcopais, vem apresentar sentidas condolências a V. 

F;x;cia., à Igreja de El Salvador e a todo o Povo irmão de Seu 
pais. Lamentamos, como a de um irmão nosso de sangue, a mor 
te covarde de D. Oscar Romero. E p~otestamos contra as fo-P::: 
ças deste mundo de trevas que insistem, com seus métodos tor 

pes, em manter nossos povos na inconsciência e na miséria. -
No fundo, porém, de nossa dor e de nossa revolta contra 

o crime inominável, persiste um sentimento parecido com al e -
gria e orgulho de i rmãos que assistem seu outro irmão ganhar 

um campeonat o. Nós, Povo de Deus de Nova Iguaçu, e o mundo/ 
todo conheceu, acompanhou e adwi~ou a luta verdadeiramente / 
campeã de Dom Escar Romero contra as indefect{veis oligarqui­
as corruptas desta nossa pobre América Latina. Todos nós nos 
entusiasmamos de longe, ouvindo falar na luta do grande Ar~e­
bispo pela dignidade ~e nossos povos. Todos nós, aqui de lon-
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ge, procnaoamos imitar seu engajemento evangéUao, na defesa / dos pequenos e oprimidos. Todos nós, a exemplo de Dom Romero, 
passamos a sentir, aom mais intensida.de, indignação aontra os 
exp loradores do povo, inimigos da Justiça . O Povo de Deus de EZ. Salvador aertamente tomou aonhem -
mento dos atentados que também nós da r>ioaese de Nova Iguaçu, 
temos sofrido, da parte daqueles pte não querem a aonsmên -ma e a Libertação do povo. Há tres anos, nosso Bispo Dom / Adriano HypoUto foi sequestrado e sevimado pelas mesmas for­
ças aegas de extrenr:z direita, que rmtaram Dan Romero. Igrejas 
paroquiais de nossa Dioaese têm sido piahadas aom as velhas e 
desmoralizadas aausações que intenaionam aonfundir engajamento 
evangiUoo OOTTJ posições de mera ideologia poZ.í.tiaa partidária. 
Há quatro meses, nossa Catedral. Dioaesana foi violentamente yro. 
fanada, através de atentado a dinamite, que destruiu o saara -­
rio e o Santi.ssimo Saaramento. 

Vivemos numa região onde se conaentram todas as misérias 
de um grande pai.s que optou por um projeto de desenvolvimento, 
baseado no enrip,te<Júnento das mi:norias priviZ.égiadas, às <JUBtaà 
da marginatiaaçao do Povo e da escraviaação da classe operária. 
Nossa Z.uta de Igreja, aqui em Nova Iguaçu, é a mesma Z.uta que ' 
Z.4WOM Dom Romero ao hero-tsmo e à morte. Mas, a ~lo deste 
gztallds homem de vocês, nada nos faro desistir. Dom Ricardo lh-ioste, nós da r>iocese de Nova Iguaçu, agra.-! 
dscBmOs, de ooração profundamente comovi-do, à Igreja de EZ. Sal. . 
vador, pelo imenso presente que nos deu, na pessoa de 'Dom Os<iãr 
Romero . Realmente, somos Igrejas irmis, nós somos irmãos, esta 
mos Z.utando no Z.ado que vai vencer, nada deterá a força vito -t--1 
ri()sa de Deus que explode no mundo, na pessoa de seus profetas! 
O Sangus de Dom Romero será a semente de muitos outros rnstãos oompassivos e soZ.iaários Côm o sof?'imento do rebanho. AZ.egremo-nos, poú, poz-qus foi coZ.oaad.a no céu, à nossa / 
fl"ente, mais uma Z.wi qus (X)nVOOO a sairmos da mediocridade. .-: 
Agradeçamos ao Pai que, t!lffl seus des4,nios insondávsis, enfei­
tou a Igreja com a figura Z.uminosa de mais um santo seu, o qual 
aom sua vida dedicada. ao ,r.quenos, oom sua fome e llede de jus­
tiça~ com seu dedo profetico apontado paro a. cam dos podero­
sos i.niquos, nos ensinou para sempN conrJ Sfl dsve vivei- o EPan• 
fl'ltho de nosso Denhoze "1•8UB Cri.ato. 

Na fz'(n.emidads de Cf"i,,to e na ocmunhão de seu Egpli-ito: ~-~~-~i~.-'. D.Hsl'llfl,wf,.o NaZ.aano P. Enriqus B1.anco "Pico P~Jaw 111,agluJi- P~Agost.Pl-etto P.J.C1.asen P.Bubeno-V.dll rõ;t 
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DEBATE sobre I VIOLtNCIA 

No prõxi mo di a 13 de abril - domi ngo as 14 horas, ~o 
IESA promoveremos um debate aberto sobre a vi olência, em 
nossa Baixada Fluminense. Venha participar conosco e dar 
também sua opinião, porque ela também ê muito importante . 
Tentemos juntos desmascarar a violência assassina como so­
lução dos problemas sociais. 

Violência, sobretijdo em nossa Baixada, estã na ordem 
do dia e das discussões : dezenas e centenas de pessoas/ 
têm sido ·assas sinadas, sem que i sso no~ escandal i ze mais. 

Voltou o tempo dos esquadrões da morte e das execu -
ções sumãrias: dezenas e centenas de pessoas, quasi sem­
pre pobres, as mais das vazes pretos, -muitas vezes comprG 
va~amente não:mar9.i~ais, !êm sid~ ex~cutadas, com a apa ::­
rente aprovaçao tac,ta ate das aitor,dades, n-um avesso i,. .­
sultuoso ã ordem moral e jurídica que, em países verdadeT 
ramente democrãticos, teria consequências politicas e so= 
ctais bem mais sérias. 

*****1rlr1rlt************ 
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ANO VOCACIONAL. 

~o dia 2 de dezembro de 1979. com a ordenação de 2 sa­
c~fdotes na nossa dÍecese, fei lancado oficialmente o ano vo­
cacional. Um dos motivos que levou diocese a fazer isso é 

o centenário do nascimento do padre João. primeiro missionã -
rio da Baixada Fluminense. 

Uma das orioridades urgentes da nossa !~reia local ê 
criar condições oara que esse trabalho missionário continue. 
O campo de trabalho ê grande, e ooucos são os trabalhadores. 
( Mateus 9,35-38). 

As comunidades estao convidadas a assumir a conscienti-
za~ã• do jo~ara que a Igreja possa renovar, fGrtalecer / 

<,eus quadros·tna -noss;:i dieceAe. Será qne estamos disT'ostos ;:i 

assumir tambem na nnssa co111Unidarle, esta respopsabilidade? / 
Não adiantaria nada fazer um plano bonito na Diocese se nós 
das bases não assumimos também esta tarefa. 
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ABRIL19ao CALENDÃRIO PASTORAL 

ílTA· ATIVIDADE: LOCAL: HORÃRI 
01 R Responsáveis de paróquias Hoquetã 09.00h 

02 R COPO CEPAC 18.30h 
Plantão da equipe de vocação CEPAC 15.00h 

03 Quinta Feira Santa 
Concelebração Eucarística Diocesana Catedral 09.00h 
Confraternização dos padres e das irmãs tibquetá 12.00h 

o~. Sexta Feira Santa 

05 Vigi 1 ia Pascal 
R CDJP Hoquetá '19.00h 

06 Páscoa d~ Ressurreição do Senhor 

08 R cons/ Diocesano e/Oração 09.00h 
R COPO CEPAC 18.30h 

09 Plantão de equipe de Vocação CEPAC 15.00h 

10 R equipe de catequese CEPAC 09.00h 
R equ_i pe de 1 i turg ia CEPAC 09.00h 
R Via Eoiscopais CEPAC 15.00h 

11 R Região Pastoral 1 Catedral 19.30h 
R Região Pastoral li Coelho da R. 20.00h 

12 R de Formação de professores estaduais CEPAC 14.00h 

13 R Coordenação de movimento - JOC , \ 

Palestra•A Violência na Baixada Fluminense 
COJP IESA 14. ºº~ 

15 R Cons/ Presbiterial Hoquetá 09. OOt 
R COPO CEPAC 18.)0t 
R Região 11 20.00t 
R Região IV Cabu is 20. OOt 

lnfcio do curso permanente para catequis-

' 
tas CEPAC 14. oot 
Plantão da equipe de Vocação CEPAC 15. OOt 

17 R ~quipe de catequese CEPAC 09.00t 
R Equipe de liturgia CEPAC 09. OOt 



1f 
--i -. -7 ... ,--R-V-. _r._E_;)_i _s_c_o_p_a_i _s ______ ------.--C-E P_A_C _____ 1 _5 ___ O_O_h_s_ 
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1

18 Tarde de orações para prcfessores 
estaduais C/Oração 14.JOhs 

! 

L.!2+-~ CDJ_P _____________ t--M_o_q.:....u_e_t_á_-+-_0_9_._3_0_h_s _ 

1 201 E~contro mensal sobre v·ocações/mis-

1
! ;º~~ordenação Geral da Pastoral 

Operária 
t---+--K-'-'-Mensal dos rei igiosos 

21 Oebate Política Partidária 

22 

23 

24 

25 

27 

28 

1 29 

R Cons/ Diocesano 
R CDPO 

Curso para agentes de pastoral 

Plantão de equipe de vôcações 

R Equipe de catequese 
R Equipe de liturgia 
R Vig Episcopais 
Início do 57? Cursilho de homens 

R Equipe do CEPAC 

Dia Universal de Oração pelas Voca­
çoes 

Assem~l~ia do Clero 

R Coordenadores das Regiões 

30 Encontro de Oração pelas Vocações 
Curso permanente para agente de 
pastoral 

Moquetá 

CEPAC 

Moquetá 

C/Oração 

CEf>AC 

CEPAC 

CEPAC 
CEPAC 
CEPAC 
N. Lar 

CEPAC 

C/Oração 

C/Oração 

C/Oração 

08.38hs 

08.301s 
14.0Cri'.j 

14.00hs 

09.00rs 

18.JOhs 

18.00hs 

09 OOhs 
09.00hs 
15. OOhs 

08.0Jhs 

09.00hs 

14.00hs 

8 às 120( 

14.00hs 
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1 LIVROS I_ 

•MIGRANTE, [XOOO FORÇADOn CEM 

fa.ta. oblta. ap,'luen.:ta uma a.nál.l6e 1,ê/Li.,d. é p.'l06u.nda do-6 vâlúo-6 
Mpedo-6 da m,lgJta.ção b1La.!,il..e-úla., hoje. PJÚmw.amente -6.ltua. 
a m.lgJta.ç.ã,o no e.o ntexto -6 ô úo-po .f.Ltú!o · blLa.l,U.wo . Ano.U.,t,a., . 

. ".ll-iU__g~ o modelo ec.onôm.lc.o de dependênc..út. VaZ, pU-6a a 
imM.ttlvl';a c.oncüção em que vive 01, · b}[,(11,U.Úlr.o-6 no PalLa.guai • 
Artai,,wa também M 6}[,entu de tlta~lw"' nà TJta.nMmazônica. Re­
-6e}[,va .todo um c.apZt,ui.c ao-6 "c.ondenadp-6 de -6-l&.tema". V-l&c.a}[,­
}[,e, ainda 1,ob}[,e M ,impUc.aç.õu mtt~ '~}[,(l~â,o e. Leg.úlação. -_ 
Fe.U:a. a lei..twta. da }[,e.a.lú:Ja4t m.lg!U1,tÔ!LÚ1, .ha,o ap-«.ue.n.taruu 
Wl!4 -6VÚe de. "elemento.6 ~ ~ teoj.og.úL da.6 m~~ç.õu"_. 
F..útahtvt.te d.l6c.u.te--6e a. "m-<.gJt.a.Ç.aO" cbmo 6a.to poa.t.«.o. O Ux 
ta · caJttêm dado-6 uta.tl6Uc.01> uvúqu{c.-edoJtu e vem llUJdJLa.áõ 
c.om 60.tog}[,(16,i,(ll,. O UvM cUJúge--6t a. le.i.toJt ,nUú,, ao-6 a­
gen.tu de paU.OJt.al, e. a. gJtu.p0-6 de ba.u .• -~ 

"A SERVI~o·oos MIGRANTES" 
j 

REDOVINO RlZZARDO, CS: 

~l~u de uCAi.to-6 da. 1g,r.eja. -6~b,r.e. o 6enômvw e a. pa.4,t.a-
.•NJ.l da.-6 ~~ u.:. . . . . ; -
~.ta. pu.~caçao MO tem ou.tJr.o ob3e.Uvo -6etta.o o de. pte-6.taJt 
a.u.Úli..o ao.6 age.ntu de. · pUt.oJt.al que, comp,'le.e.nde.nd.o 44 c:Li.me.tl 
1,õe,1, do a.tu.d 6t.nô~"° ~JÚO "° 8'ta.6il.., também entu7 
dVtallt que. a. pM.toJt.al migJuttÕJÚa. dev~ 6«ze,1[, paltte da. "pM.to­
Ju1.l oJt.clináJúa" da. I g }[,e, j a. 

. 
11GUIA :DA INFLAÇÃO PARA O POVO" PAUL SINGER Vozes 

11 ·AS "GRANOES RUPTURAS soc1o~cuLTURAIS E ECLESIAIS" 
J. B. LIBÃNIO Vozes 

· " CAPITAL .ESTRANGEIRO E AGRICOlTURA NO BRASIL• 
PLTNIO SAMPAIO ··vozes 

11 PUEBLA AO ALCANCE DE _TODOS" Pe LUIZ CE.CHlNATO ·_·10i1s 

·A BlBLIA FOI ESCRITA PARA.Yoct·~ P .... J!).M_S __ Al3I~ s .. ~_.B. Edições. 
· ·- · Loyola-


